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Banco de Dados de Produtos não Madeireiros da Floresta Nacional 
do Tapirapé-Aquiri, Serra de Carajás 

RESUMO – Conhecidos por suas diversas formas de utilização, os produtos florestais não 
madeireiros caracterizam-se como todo e qualquer produto de origem vegetal e arbórea, exceto 
madeira.  A diversidade de usos desses produtos integra-se aos modos de vida de povos indígenas 
e de populações tradicionais que residem no interior de áreas florestais e rurais. O objetivo deste 
trabalho foi o desenvolvimento, a alimentação e a disponibilização de um banco de dados de produtos 
florestais não madeireiros da Floresta Nacional Tapirapé Aquiri (FLONATA). Para isso, utilizou-se de 
inventários florestais realizados na FLONATA, bem como de pesquisa bibliográfica em bases de dados 
digitais. Foram encontradas 182 espécies, pertencentes a 142 gêneros e a 61 famílias botânicas. 
Do total, 82 espécies apresentaram potenciais de uso não madeireiro e dessas 40% são utilizadas 
para fins alimentícios, como o fruto do cacau-do-mato (Theobroma speciosum). Cerca de 12% das 
espécies apresentaram uso medicinal, como a casca do breu-sucuúba (Protium amazonicum) e 19% 
apresentam mais de um tipo de utilidade, como é o caso da bacaba (Oenocarpus bacaba). O banco de 
dados, em vias de ser disponibilizado, poderá ser utilizado pela comunidade para conhecer as espécies 
com potencial não madeireiro dentro da unidade de conservação, propiciando o desenvolvimento de 
ações conservacionistas, ecológicas e de cunho social. 

Palavras-chaves: Banco de dados; produtos não madeireiros; uso sustentável.

Database of non-Timber Products from the Tapirapé-Aquiri National Forest, 
Serra de Carajás

ABSTRACT – Known for their various forms of use, non-timber forest products are characterized 
as any product of vegetal and arboreal origin, except wood. These products comprise the livelihoods 
of indigenous peoples and traditional populations that reside in the interior of forest and rural areas. 
The objective of this work was to develop, feed and make available a database of non-timber forest 
products from the Tapirapé Aquiri National Forest (FLONATA). For this, forest inventories carried out 
at FLONATA were used, as well as bibliographic research in digital databases. A total of 182 species 
were found, belonging to 142 genera and 61 botanical families. Of the total, 82 species had potential 
for non-timber use and of these, 40% are used for food purposes, such as the fruit of cocoa-do-
mato (Theobroma speciosum). About 12% of the species had medicinal use, such as the bark of the 
succuúba pitch (Protium amazonicum) and 19% had more than one type of utility, such as the bacaba 
(Oenocarpus bacaba). With the future completion of the database, it can be used by the community to 
learn about species with non-timber potential within the conservation unit, enabling the development 
of conservation, ecological and social actions.
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Base de Datos de Productos no Maderables del Bosque Nacional Tapirapé-
Aquiri, Serra de Carajás

RESUMEN – Los productos forestales no maderables, conocidos por sus diversas formas de uso, se 
caracterizan como cualquier producto de origen vegetal y arbóreo, excepto la madera. Estos productos 
conforman las formas de vida de los pueblos indígenas y poblaciones tradicionales que residen 
en el interior de los bosques y áreas rurales. El objetivo de este trabajo fue el desarrollo, suministro y 
disponibilidad de una base de datos de productos forestales no maderables del Bosque Nacional Tapirapé 
Aquiri (FLONATA). Para ello, la creación de la base de datos se dividió en tres etapas: construcción, 
suministro y disponibilidad de información sobre la dinámica de estos productos. Se encontraron 182 
especies, pertenecientes a 142 géneros y 61 familias botánicas. Del total, 82 especies mostraron potencial 
para uso no maderable y de estas, el 40% se utiliza con fines alimentarios, como el fruto del cacao-do-mato 
(Theobroma speciosum). Alrededor del 12% de las especies tenían uso medicinal, como la corteza de bre-
sucuúba (Protium amazonicum) y el 19% tienen más de un tipo de utilidad, como la bacaba (Oenocarpus 
bacaba). Con la futura finalización de la base de datos, podrá ser utilizada por la comunidad para conocer 
y comprender los principales productos dentro de la unidad de conservación, posibilitando el desarrollo 
de acciones de conservación, ecológicas y sociales.

Palabras clave: Base de datos; productos forestales no maderables; uso sostenible.

Introdução

   Classificada como a maior floresta tropical 
úmida da Terra, a Floresta Amazônica vem sendo 
considerada a região de maior biodiversidade de 
espécies animais e vegetais (Ter Steege et al., 2016, 
Piva et al., 2020). Segundo Matheus (2019) e Costa 
et al. (2020), essa região está localizada no centro-
norte do continente sul-americano, área geográfica 
onde se encontra o bioma amazônico. Para Alho 
(2012) e Mendoza et al. (2018), a variedade de seres 
vivos presentes na Amazônia não deve ser visualizada 
individualmente, e sim como um conjunto estrutural 
e funcional, na visão ecológica e no conceito de 
ecossistema.            

Encontrados na floresta, os produtos florestais 
não madeireiros (PFNMs) são caracterizados como 
frutos, óleos, látex, sementes, cipós, resinas e outros 
(Balzon et al., 2004; Pinto et al., 2008). Para Ribeiro 
& Ferreira (2018) e Santos et al. (2020), a diversidade 
encontrada na Amazônia é fonte de diversas espécies 
com potencial de uso medicinal, alimentício e outros. 
A variedade de produtos provenientes da floresta 
torna-se um suporte considerável para comunidades 
locais, como o extrativismo da castanha-do-pará 
pelos extrativista da RESEX Ouro Preto (Medeiros, 
2018) e a utilização e comercialização da andiroba 
pela comunidade de Mangagal município em 
Igarapé-Miri, PA (Souza et al., 2019).

Localizada no bioma amazônico, no sudeste 
do estado do Pará, a Floresta Nacional do Tapirapé 
Aquiri (FLONATA) é uma unidade de conservação 

de uso sustentável e compõe um conjunto de áreas 
protegidas na Serra dos Carajás.  Criada pelo 
Decreto n° 97.720, de 05/05/1989 (Brasil, 1989), a 
FLONATA prevê no seu plano de manejo a utilização 
dos produtos florestais não madeireiros, além disso, 
na UC são desenvolvidas atividades de lavra mineral 
(IBAMA, 2006), educação ambiental, bem como a 
agricultura e o manejo de sistemas agroflorestais no 
entorno da unidade (Vieira et al., 2017).

Na FLONATA, o extrativismo é realizado pela 
Cooperativa de Extrativistas de Carajás (COEX), que 
coleta a folha-do-jaborandi (Pilocarpus macrophyllus 
Stapf ex Hom) e sementes nativas, como a fava-
de-paca (Stryphnodendron pulcherrimum Willd. 
Hochr), propiciando o armazenamento, bem como 
o beneficiamento desses produtos e sua posterior 
comercialização. Atualmente 40 cooperados realizam 
o trabalho de coleta e fornecimento da folha, 
para a indústria farmacêutica que extrai diferentes 
substâncias para usos medicinal e estético. 

Com o intuito de organizar informações sobre 
os produtos florestais não madeireiros da FLONATA 
e maximizar a organização de dados e informações 
sobre PFNMS, optou-se pelo uso de um Banco de 
dados (BD). Conforme Silva (2001) e Silva (2019), 
BD é uma coleção de dados relacionados entre si, 
organizados e armazenados de forma a possibilitar 
e facilitar a visualização de uma informação. Para 
Hilbert & López (2011), Couto (2017) e Freitas et al. 
(2020), um BD permite a transformação de dados 
em informações a partir da segurança, eficiência, 
hospedagem e consulta por outros usuários. 
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Sendo assim, neste trabalho, relatamos o 
desenvolvimento de um banco de dados interativo 
sobre os produtos florestais não madeireiros da 
Floresta Nacional Tapirapé Aquiri. Este projeto tem 
caráter ecológico, social e conservacionista, uma 
vez que o conhecimento levantado, documentado 
e disponibilizado contribuirá para a ampliação do 
conhecimento acerca dos PFNMs e para geração 
de renda das comunidades e dos extrativistas que 
vivem no entorno da FLONATA.

Material e Métodos 
Objeto de estudo 

A Floresta Nacional de Tapirapé Aquiri perfaz 
um perímetro total aproximado de 298.300m 
em uma área total aproximada de 190.000ha. 
Protege várias tipologias florestais, destacando-
se a associação de Floresta Ombrófila Aberta 
Submontana com Palmeiras, Floresta Ombrófila 
Densa Submontana e Floresta Ombrófila Aluvial, 
que cobrem mais de 50% da FLONATA (ICMBio, 
2006). A FLONATA está localizada nos municípios 
de São Félix do Xingu e Marabá, no sudeste do 
estado do Pará, e integra o complexo regional de 
unidades de conservação formado por unidades de 
conservação de proteção integral e uso sustentável e 
uma Terra indígena (Théry & Théry, 2009).

Levantamento de dados

Para coleta de dados de espécies 
fornecedoras de produtos não madeireiras, utilizou-
se o resultado de um inventário florestal realizado 

no ano de 2014 em área de operação do Projeto 
Salobo em Marabá, Pará. Neste estudo, as unidades 
amostrais foram alocadas sistematicamente e ao 
todo foram instaladas 52 amostras, perfazendo um 
total de 13 hectares amostrados. A identificação 
das espécies florestais teve o auxílio de mateiros, 
parabotânicos, especialistas, e literatura específica 
(Engenharia de Projetos Ltda, 2014). 

Posteriormente à identificação das espécies 
não madeireiras realizada por meio desse 
inventário, criou-se um banco de dados interativo.  
A alimentação do banco de dados foi efetivada 
mediante a pesquisa bibliográfica. As plataformas 
digitais utilizadas compreendem o Reflora 2020, 
Scielo e Google acadêmico (Norder et al., 2019; 
Reflora, 2019; Rocha et al., 2020). 

Desenvolvimento do banco de dados

A Figura 1 exemplifica o esquema do banco 
de dados desenhado para o armazenamento de 
informações referentes aos PFNMs da FLONATA. 
O software para o banco de dados utilizado neste 
estudo foi o MySQL que, por sua vez, é um 
Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados 
(SGBD) livre e de código aberto (Souza & Oliveira, 
2019) e compatível com a maioria dos sistemas 
operacionais (Silva, 2001; Souza & Oliveira, 
2019). O banco de dados dos produtos florestais 
não madeireiros da FLONATA possui a linguagem 
de consulta SQL (Structured Query Language) 
(Park 2009) e a utilização de programas como 
o WAMPSERVER 64 (Romain Boursoun 2019) 
e o VISUAL STUDIO C+ (Microsoft 2019), que 
permitem a instalação do BD e o seu  funcionamento.

Figura 1   –  Esquema do banco de dados dos produtos florestais não madeireiros da Floresta Nacional do Tapirapé 
Aquiri. Fonte: autor, 2019.
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Resultados

Das 188 espécies levantadas a partir 
dos inventários florestais realizados na Floresta 
Nacional do Tapirapé Aquiri em busca de 
informações sobre os produtos florestais não 
madeireiros, foram identificados 142 gêneros e 61 
famílias botânicas. 

 Nessa identificação de famílias, observou-se 
que as espécies da família Fabaceae apresentaram-se 
em um total de 45% dos indivíduos, como é o caso da 
fava-arara-tucupi (Parkia paraensis Ducke) e fava-
bolota (Parkia pendula (Willd.). Walp.); seguido da 
família Moraceae (9%), com mamica-de-cadela 
(Brosimum gaudichaudii Trécul.) e o amapá-doce 
(Brosimum parinarioides Ducke); Sapotaceae 
(9%), com o abiu-branco (Pouteria guianensis 

Aubl.) e abiu-caramuri (Pouteria manaosensis 
(Aubrév. & Pellegr.); Burseraceae (8%), com breu-
vermelho (Protium decandrum Aubl.) e breu-barote 
(Protium subserratum (Engl.) Engl.), entre outras que 
demostraram poucos indivíduos por família.

A forma de vida também foi um requisito a 
ser relevado em função dos produtos florestais não 
madeireiros. Das espécies amostradas, 84% têm 
habito de vida arbóreo, 8% caracterizam-se como 
arbustivo, 3% como cipó, 3% como palmeira 
e 2% como epífita. Em relação à ocorrência 
das espécies, destaca-se a região Norte do país, 
com 36% dos indivíduos presentes no inventário 
florestal, a região Centro-Oeste vem em seguida 
com 24%, depois a Nordeste com 22%, por fim, a 
Sudeste com 11% e a Sul com 6%.

Figura 2  –  Gráfico com o percentual da distribuição dos produtos não madeireiros.

O gráfico acima (Fig. 2) demostra que 
entre as principais formas de utilização estão o 
uso de folhas, frutos, cascas, sementes, entre 
outros. Em meio às espécies levantadas, apenas 
82 apresentaram potencial não madeireiro 
conhecido, o que significa uma grande diferença 
quando comparado ao número de espécies, e 
uma carência de informações relacionadas aos 
produtos florestais não madeireiros. 

 Entre os usos, houve destaque também 
para os produtos florestais não madeireiros 
destinados ao uso alimentício (Fig. 2), com 
23espécies, e tendo como parte utilizada os frutos, 
tanto para o consumo humano, como o cacau-
do-mato (Theobroma speciosum Willd ex Spreng) 
e o cumaru (Dipteryx odorata (Aubl.) Willd) 

(Carvalho, 2009), quanto para o consumo animal, 
como o abiu-branco (Pouteria guianensis Aubl.) e 
a melancieira (Alexa grandiflora Ducke) (Corrêa, 
2015).

 Foram encontradas 23 espécies indicadas 
para o uso medicinal (Fig. 2) entre os indivíduos 
analisados. Entre essas espécies, destacam-se 
o breu-amarelo (Protium paniculatum Engl.), 
cuja casca é utilizada na medicina tradicional 
para tratamentos fitoterápicos (Zoghbi, 1994), 
o bre-sucuúba (Protium amazonicum Cuatrec.), 
cujo óleo-resina é extraído para tratamentos 
cicatrizantes (Silva, 2006) e o jatobá (Hymenaea 
courbaril L.) que, por sua vez, é utilizado para 
tratamentos relacionados ao estômago através de 
suas folhas e frutos (Costa, 2012). 
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Das espécies inseridas no banco de dados de 
produtos florestais não madeireiros da FLONATA, 
7 são recomendadas para reflorestamento através 
de suas sementes como, por exemplo, o abiu-
cutite (Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma.) (INPA, 
2019). Outras espécies são recomendadas para 
extração de óleos essenciais, como casca-preciosa 
(Aniba canelilla (H.B.K) Mez.) de onde se extrai 
o óleo que serve para inibir corrosão de aço-
carbono (Barros et al., 2015), ou possuem algum 
tipo de extrativo de interesse comercial ou para 
rituais étnicos.

Para as espécies estudadas, 8 espécies 
apresentam mais de um uso específico, como é o 
caso do babaçu (Attalea speciosa Mart) cujos fruto, 
folhas, palmito e óleo podem ser utilizados (INPA, 
2019), a bacaba (Oenocarpus bacaba Mart), de 
onde se aproveitam o óleo, a palha, o fruto e o 
palmito (Ferreira, 2005) e o juazeiro (Zizyphus 
joazeiro Mart) cujos frutos e cascas são também 
utilizados para consumo humano (Carvalho, 
2007).

Tabela 1 – Frequência absoluta e possibilidade de 
uso para as espécies com produtos não 
madeireiros da Floresta Nacional do 
Tapirapé Aquiri

Nome vernacular Nome científico FA PFNM

Breu-amarelo Protium 
heptaphyllum 61,54 SIM

Breu-barrote Protium 
subserratum 40,38 SIM

Mata-matá-branco Eschweilera 
coriacea 36,54 NÃO

Paricá-de-espinho Acacia polyphylla 36,54 NÃO

Pau-preto Cenostigma 
tocatinum 36,54 SIM

Canela-de-jacamim Rinorea 
guianensis 28,85 NÃO

Ingá-cipó Inga edulis 28,85 SIM

Breu-vermelho Protium 
decandrum 26,92 NÃO

Muiratinga-amarela Astronium gracile 25,00 NÃO

João-mole-da-folha-
-média Neea oppositifolia 25,00 NÃO

FA: Frequência Absoluta de espécies potencialmente não madeireiras,

PFNM: Produto florestal não madeireiro.

Fonte: Coleta de dados do inventário florestal da 
Engenharia de Projetos Ltda (2014).

A Tabela 1 lista as espécies que se 
sobressaíram na análise de frequência absoluta 
no inventário florestal realizado na FLONATA 
(Engenharia de Projetos Ltda., 2014), bem como a 
existência, ou não, de um produto não madeireiro 
a ela associado.  A frequência absoluta refere-se 
à porcentagem de subparcelas em que ocorre 
determinada espécie (Carvalho, 1984). As espécies 
fontes de PFNMS listadas na Tabela 1 fornecem 
um dos vários parâmetros fitossociológico que 
possibilitem o manejo sustentável desses produtos 
na Floresta Nacional do Tapirapé Aquiri. 

Das espécies que possuem potencial de 
utilização (Tabela 1), destacam-se o breu-amarelo 
(Protium heptaphyllum Aubl.), sendo bastante 
utilizado na medicina tradicional por seu óleo 
(Mobin et al., 2016); o breu-barrote (Protium 
subserratum Aubl.) (Martão, 2013), cuja resina é 
bastante utilizada por comunidades amazônicas; 
o pau-preto (Cenostigma tocatinum Ducke), com 
sementes utilizadas em ações de reflorestamento 
(Rodrigues et al., 2020) e o ingá-cipó (Inga edulis 
Mart.), com frutos utilizados na alimentação 
humana (Falcão & Clement, 2000).

Discussão

Os resultados apresentados neste estudo 
demostram que espécies levantadas a partir do 
inventário florestal auxiliam o dimensionamento 
e a capacidade da floresta em fornecer produtos 
naturais e utilizáveis. Segundo Lima et al. 
(2020), entende-se o inventário florestal como 
a enumeração da abundância e da distribuição 
de populações florestais. Entre os usos não 
madeireiros das espécies analisadas na FLONATA, 
houve destaque para o potencial alimentício a 
partir dos frutos de algumas espécies, como são os 
casos do bacupari (Rheedia gardneriana Planch. 
& Triana) (Pinto, 2014) e do inajá (Maximiliana 
maripa) (Bezerra, 2011). 

De acordo com Silva (2014) e Silva et al. (2017), 
a utilização dos múltiplos recursos não madeireiros 
frente a outras atividades, como a pecuária e 
atividade madeireira, parece ser a forma mais viável 
para associar o desenvolvimento à manutenção da 
cobertura florestal. Em complemento, Silva et al. 
(2017) relatam que o potencial de mercado dos 
produtos florestais não madeireiros vem crescendo 
em função da valorização das florestas e dos 
serviços ecossistêmicos promovidos pelas mesmas.
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   Na Amazônia, o açaí (Euterpe olearaceae 
Mart) destaca-se como um dos produtos florestais 
não madeireiros que possui um grande potencial 
agronômico, tecnológico, nutricional e econômico 
(Yuyama et al., 2011, Ximenes et al., 2016). 
Outras espécies essenciais para a região é a 
copaíba (Copaifera spp) (Pieri et al., 2009) e o 
cumaru (Dipteryx odorata) (Cabral, 2014), ambos 
utilizados na medicina tradicional. 

   Na FLONATA, entre as espécies de maior 
importância, destaca-se a castanheira (Bertholletia 
excelsa Bonpl.) (Silveira et al., 2016). No interior 
da unidade de conservação, a coleta da castanha-
do-pará é uma atividade frequentemente realizada 
pelos índios da TI Xikrin do Cateté (Silveira et al., 
2015), há também a coleta e a comercialização 
dessa amêndoa por agricultores no entorno da 
unidade (Silva et al., 2017). Em associação com 
a Floresta Nacional de Carajás, na região ocorre 
a coleta da folha-do-jaborandi (Phillocarphus 
macrophillus) e de sementes nativas. Segundo 
Costa et al. (2016), desde 2012, os extrativistas são 
representados pela Cooperativa de Extrativistas de 
Carajás (COEX).  

Rolim et al. (2006) relatam que o conjunto 
de unidades de conservação de Carajás ligado às 
possibilidades de cada unidade potencializa o uso 
racional dos recursos naturais, como o extrativismo 
vegetal, manejo florestal e conservação da 
biodiversidade. Silva et al. (2017), em seu estudo 
sobre aspectos socioambientais das propriedades 
no entorno da FLONATA, relatam que são 
necessárias atividades de extensão que auxiliem 
a agroecologia de famílias da região. Predozo et 
al. (2011) e Viana et al. (2016) enfatizam que 
são necessárias informações sobre a ecologia, 
uso e manejo desses produtos em prol de serem 
utilizados também como produto de troca em uma 
economia informal pelas comunidades locais.

 Um banco de dados encaixa-se bem na 
necessidade de se promover uma organização 
do estoque de recursos florestais. A organização 
ocasionada pelo uso de um banco de dados 
desenvolve responsavelmente o armazenamento 
de informações de forma segura e eficaz. Ferreira 
et al. (2016) propõem o uso de um banco de dados 
MySQL para técnicas laboratoriais relacionadas 
ao ensino de química em universidades. Bertolini 
et al. (2019) utilizam o banco de dados MySQL 
para o armazenamento de índices de vegetação 
gerados para o monitoramento de pastagens. 
De acordo com Ferrari (2020), ferramentas 

computacionais podem ser utilizadas na construção 
e implantação um banco de dados biológico para 
armazenamento de informações etnobotânicas e 
da sociobiodiversidade. 

Assim, com o intuito de resolver essas 
necessidades, surgiram e surgem cada vez mais 
novas técnicas de implantação de bancos de 
dados, visando facilitar a vida do desenvolvedor 
e satisfazer as exigências do usuário (Oliveira, 
2018). Acoplar dados e atualizar informações 
sobre as espécies com potencial não madeireiro da 
FLONATA é um caminho viável para a promoção 
do uso sustentável em um ecossistema natural 
em associação com o tripé social-econômico-
ambiental (triple bottom line) (Borges et al., 2013).

Conclusão

   A criação, alimentação e publicação do 
banco de dados digitais interativo é uma etapa 
necessária para a organização de informações 
referentes aos produtos florestais não madeireiros 
dentro da Floresta Nacional do Tapirapé Aquiri. 
Com a futura finalização do banco de dados, 
ele estará online para futuras consultas e poderá 
ser utilizado pela comunidade para conhecer e 
compreender os principais produtos dentro da 
unidade de conservação, gerando conhecimento 
e subsídios para o manejo florestal não madeireiro 
na unidade de conservação.
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